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Procurador Naguib palestra no IEE
■ Miguel Naguib, advogado e procurador do estado de São
Paulo, é o palestrante convidado do jantar-debate de hoje do
Instituto de Estudos Empresariais (IEE). Naguib apresentará
uma análise dos aspectos jurídicos da doutrinação política e
ideológica em sala de aula e da usurpação do direito dos pais
sobre a educação moral dos filhos. O evento, para associados
do IEE, será às 19h, no Instituto Ling, em Porto Alegre.
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Rebelião de auditores
ameaça a arrecadação
Funcionários exigem inclusão na PEC 443, que eleva teto da remuneração

B
rasília — Se o governo já
tinha problemas com a
queda da arrecadação de-

vido à retração da economia, es-
se quadro agora corre o risco de
ficar ainda mais grave. Os audi-
tores da Receita Federal — que
têm papel-chave no recolhimen-
to dos impostos — ameaçam fa-
zer uma rebelião caso não se-
jam incluídos na Proposta de
Emenda Constitucional (PEC)
443, segundo o jornal O Globo. A
PEC aumenta o teto da remune-
ração de advogados públicos e
delegados de Polícia para até
R$ 30.471,00. E, na tentativa de
contornar a crise, apesar de con-
trário ao projeto, o Ministério
da Fazenda acabou manifestan-
do apoio aos auditores.

O secretário da Receita, Jor-
ge Rachid, enviou e-mail a todos
os superintendentes do Fisco
afirmando que os auditores fa-
zem um trabalho de excelência
e que não iria se omitir “em de-
fender a instituição nas discus-
sões ainda em andamento da
PEC 443”. No mesmo dia, o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim Le-
vy, divulgou uma nota na qual
afirma que “o respeito e o reco-
nhecimento da atuação da Recei-
ta Federal e de seu corpo funcio-
nal, além de merecido, é indis-
pensável para se garantir a esta-
bilidade econômica e a prosperi-

dade do país”. Segundo os audi-
tores, o grupo ficou revoltado
porque, durante a discussão na
Câmara, deputados ressaltaram
a importância dos advogados pú-
blicos para a arrecadação fede-
ral — e trataram a Receita como
uma categoria de menor relevân-
cia. Os parlamentares rejeita-
ram uma emenda aglutinativa
que incluía o Fisco na PEC.

O posicionamento do líder do
governo, José Guimarães (PT-
CE), contra a emenda deixou os
auditores particularmente irrita-
dos. O presidente do Sindicato
Nacional dos Auditores Fiscais
da Receita Federal (Sindifisco),
Cláudio Damasceno, garante
que a categoria já cruzou os bra-
ços e deve ficar paralisada por

tempo indeterminado. Ele esti-
ma que pelo menos mil cargos
em comissão, de superintendên-
cia, foram entregues no país des-
de a votação da PEC, na última
quarta-feira, “e esse número ten-
de a aumentar cada vez mais”.

“A consequência disso é que
a Receita está parada desde o
dia da votação e vai continuar.
Os auditores pararam completa-
mente as atividades e já há en-
trega de cargos em comissão. A
situação é muito ruim”, afirmou.

Um dos principais motivos da
indignação dos auditores é o fa-
to de José Guimarães ter se po-
sicionado contra a emenda que
incluiria a Receita na PEC, em-
bora tenha defendido a aprova-
ção da emenda.

Fazenda defende servidores

Secretário da Receita, Jorge Rachid

Brasília — O presidente da As-
sociação Nacional dos Auditores
Fiscais da Receita Federal do
Brasil (Anfip), Vilson Romero,
criticou a forma como foram tra-
tados durante a aprovação em
primeiro turno da PEC 443/2009
na Câmara dos Deputados. “Não
bastasse a exclusão da classe
do texto que equipara os venci-
mentos de carreiras de Estado a
percentual do subsídio de minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), os auditores fiscais ti-
veram de ouvir líderes ligados
ao Palácio do Planalto tratá-los
como servidores sem importân-
cia”, argumentou.

Brasília — A Receita Federal
desempenha um papel funda-
mental no Estado brasileiro, sen-
do a instituição protagonista na
arrecadação necessária para
prover o país com os recursos
que fazem frente às despesas
com saúde, educação, infraestru-
tura e outras ações públicas, as-
sim para o financiamento dos de-
mais poderes da República, diz
nota do Ministério da Fazenda.

Esse esclarecimento, segun-
do a Fazenda, “faz-se oportuno
em decorrência de pronuncia-
mentos ocorridos no curso do
processo de votação da PEC
443, de 2009, aprovada em pri-
meiro turno na Câmara, em que

se incluíram menções equivoca-
das à Receita e ao conjunto de
seus servidores, em especial os
auditores fiscais”. A Fazenda
destaca que de toda a arrecada-
ção tributária do país, 66% são
de responsabilidade da Receita,
“incluindo aquela que sustenta
a Previdência Social”. Dentre as
inúmeras atribuições do corpo
funcional da Receita, o ministé-
rio cita o controle aduaneiro e o
combate à sonegação fiscal e la-
vagem de dinheiro. A excelência
desta instituição, diz a nota, es-
tá alicerçada no permanente
comprometimento e no trabalho
executado pelo conjunto de seus
servidores, incluídos os fiscais.

Ministro da Fazenda, Joquim Levy

Analistas tributários prometem parar

Direção da Anfip
critica o Planalto

Brasília — Cerca de 8 mil ana-
listas tributários prometem para-
lisar hoje as atividades em todo
o país. A atitude é uma resposta
à rejeição de uma emenda à Pro-
posta de Emenda Constitucional
(PEC) 433, a qual vincula o salá-
rio da Advocacia Geral da União
(AGU) e de outras carreiras ao
dos ministros do Supremo Tribu-

nal Federal (STF). A emenda in-
cluía a carreira de auditor fiscal
entre os beneficiados.

A paralisação foi anunciada
por meio de nota divulgada pelo
Sindicato Nacional dos Analis-
tas Tributários da Receita Fede-
ral do Brasil (Sindireceita). A pa-
ralisação, segundo o sindicato,
deve interromper o atendimento

ao contribuinte nas delegacias,
inspetorias e agências, além de
emissão de certidões negativas.
Todos os processos de cobrança
ficam sobrestados.

A fiscalização, vigilância e re-
pressão nos portos, aeroportos
e postos de fronteira também fi-
cará prejudicada, alertou o Sin-
direceita.


